
Senado  tranquiliza 
Collor sobre dívida 

O presidente Fernando Collor 
ouviu ontem dos senadores Jorge 
Bornhausen (PFL-SC), Marco 
Maciel (PFL-PE), Affonso Ca- 

. margo (PTB-PR) e Guilherme 
Palmeira (PFL-AL) que o plená-
rio do Senado aprovará, com 
tranquilidade e sem alterações, o 
projeto que fixa critérios para a 
negociação da dívida externa, 
sem criar embaraços para o  Co-
verno. A proposta, que foi apro-
vada em forma de projeto de re-
solução pela Comissão- de Assun- 

. tos Econômicos do Senado, de- 

. verá ir a plenário na próxima se- 
- mana e, segundo os senadores — 

que almoçaram ontem com o 
Presidente e ministro da Justi-
ça, Jarbas Passarinho, na casa de 
Bornhausen — tem boas chances 
de passar por unanimidade: 

O senador Marco Maciel con- 
CORREIO BRAZI 

tou que o Presidente ressaltou 
bastante e com satisfação o fato 
de os critérios para a negociação 
terem sido aprovados pela oposi-
ção (a proposta é de autoria do 
senador Fernando Henrique 
Cardoso, do PSDB). 

"Ele lembrou que no passado 
não havia consenso entre os 
parlamentares sobre a questão, 
pois o presidente da República 
pensava uma coisa e o Congresso. 
outra", relatou Maciel. Segundo 
ele, o Presidente admitiu que a 
negociação será difícil, mas con-
siderou que a aprovação dos pa-
râmetros pelo Congresso da res-
paldo ao negociador e desautori-
za qualquer modificação na pro-
posta "porque ela não foi feita 
por uma pessoa ou por um gruoo, 
mas pela Nação, representada pe- 
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